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Cromossomos B (Bs), também denominados supranumerários, acessórios ou cromossomos 
extras, são adicionais e opcionais para o padrão de um conjunto de cromossomos normais de 
uma determinada espécie, os cromossomos A(s). Entre as várias características que os 
distinguem dos cromossomos A(s), temos o fato de serem dispensáveis e por isso estar 
presentes ou ausentes em indivíduos de uma mesma população; não parear ou recombinar 
com nenhum dos membros do conjunto de cromossomos A(s) durante a meiose, apresentar 
um padrão de herança que não segue o modo de segregação Mendeliano e como mais 
recentemente demonstrado, apresentar sequências de DNA específicas que garantem sua 
permanência nas gerações seguintes. Os cromossomos B são, geralmente, heterocromáticos, 
morfologicamente distintos de quaisquer cromossomos regulares e menores em tamanho, 
embora com algumas exceções. A composição do DNA dos cromossomos B é desconhecida 
na maioria dos casos. Estudos têm demonstrado que o conteúdo do cromossomo B é uma 
mistura complexa de diferentes tipos de sequências de DNA, incluindo os tipos já 
conhecidos de DNA repetitivos, 45S DNA ribossomal (rDNA), DNA satélite, genes para 
histonas e elementos móveis, inserções de DNA organelar e genes de cópia única 
pseudogenizados que são transcritos. Não há explicação definitiva sobre a origem dos 
cromossomos B, existindo diversas hipóteses, dentre as quais, origem a partir de 
cromossomos A(s), após hibridação interespecífica entre espécies relacionadas e origem de 
derivados de cromossomos sexuais. Os cromossomos B normalmente são elementos inertes 
no genoma hospedeiro e tendem a desaparecer desde sua origem, assim para manterem-se 
durante as gerações estes desenvolveram mecanismos de acumulação via meiose, pós-
meiose e mitose. Em estudos com gramíneas, tais como centeio, trigo e o arroz, plantas nas 
quais os cromossomos B tem sido mais estudados, o mecanismo de acumulação se dá 
durante a primeira mitose do grão de pólen devido a uma não-disjunção das cromátides-
irmãs do B e migração preferencial para o núcleo generativo. Devido a todas essas 
interações que envolvem os Bs com os conjuntos cromossômicos normais eles podem 
desempenhar um papel importante na evolução do genoma, como os mecanismos 
supracitados de acumulação e não-disjunção, que garantem uma estabilidade parcial às 
espécies de plantas que os possuem e pode ser útil para o estudo de processos evolutivos 
moleculares, como por exemplo, a herança monofilética desses cromossomos, que vem 
sendo bastante investigada. Há também uma ampla evidência de que os cromossomos B 
podem afetar um grande número de processos celulares e fisiológicos em plantas e animais. 
Os efeitos são raramente manifesto no fenótipo externo. No milho, por exemplo, os 
cromossomos B desenvolvem folhas listradas. Frequentemente, cromossomos B afetam 
processos ou caracteres associados com vigor, fertilidade e fecundidade. Há uma ampla 
gama de efeitos prejudiciais na maior parte dos cromossomos B em muitas espécies de 
plantas e animais. Estas influências negativas apontam para a natureza parasitária desses 
cromossomos. No entanto, alguns deles, quando presentes em número reduzido, produzem 
efeitos benéficos sobre os seus portadores. Por exemplo, alguns cromossomos B de várias 
espécies de plantas estão diretamente associados com maior vigor e maior velocidade de 
germinação. 
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